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•~é inabalável só o é a que pode encai·ar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

VIBRACÕES «FLASHES» 
DO ALTO 

Atraídos para este tipc 
de realização da seara 
espiritualistia, acham-se 
ao vosso lado centenas 
de núcleos espirituais, 
orientados diretamenté 
por Ismael, preposto de 
Jesus no Brasil. 

É imprescindível, pois, 
que haja em cada um 

de vós a dedicação devida., para que possamos de
senvolver paulatinamente este serviço, dando-lhe 
uma amplitude maior, que por certo trará conse
qüências benéficas para vós e principalmente para 
o campo espiritual, onde ;as vibrações serão apro
veitadas ao máximo. 

Este trabalho de vibrações realiza-se, no espa
ço, da seguinte forma: 

Os necessitados são divididos em quatro grupos 
distintos: 

1.0 grupo: doentes que sofrem de enfermidades 
graves; 

2.0 grupo: doentes cujo estado não apresenta 
gravidade, mas requer alívio imediato; 

3.0 grupo: doentes afligidos por males psíqui
cos; 

4.0 grupo: lare-s que demandam pacificação e 
ajustamentos. 

Para e.sses grupos são destaca.dos quatro com
panheiros que exercem função de orientadores, e 
que têm a seu cargo, conforme as exigências do 
momento, dois ou três ou quatro mil colaborado
res. 

Cada um desses orientadores recebe a lista dos 
irmãos a serem beneficiados, com os respectivos 
endereços; e eles são ;atendidos individualmente. 
Temos então, como vemos, um amigo espiritual para 
cada nece~sitado. 

As dezoito horas, esses mtlhares de servidores 
espirituais já estão a postos neste recinto, impreg
nando a própria atmosfera de elementos sutis e 
bênçãos curadoras. 

Após às 19 horas, inici;a-se o ingresso dos irmãos 
encarnados; e à porta é destacada, para cada um 
deles, uma entidade espiritual, que o acompanha 
até o seu lugar. 

Ao se ouvir a prece cantada é que considera
mos o trabalho iniciado, e no momento em que 
vossas almas se elevam, com a melodia, caem sobre 
vós, em abundância, elementos curadores e confor
ta.dores que o irmão encarnado retém, em quanti-
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dade maior 0,1 menor, conforme a sua receptivi
dade . 

Iniciam-se então as vibrações~ que possuem, 
como já sabeis, cor e perfume e densidade, e que 
são recolhidas em receptáculos distribuídas pelo 
salão. 

O amigo espiritual que vos acompanha esta
belece convosco uma corrente, mantendo-a em con
tato mútuo e constante até os receptáculos, que se 
vão enchendo e iluminando, rapidamente ou não, 
consoante a capacidade vibratória de cada um. 

Em seguida entram em ação os trabalhadores 
dos quatro grupos cita.dos: exercendo seus misteres 
de acordo com a necessidade, eles retiram do re
ceptáculo a quantidade de elementos que precisam 
para suas tarefas, segundo o grupo a que perten
cem.. 

A seguir, afastam-se para o cumprimento de 
suas obrigações. 

Entram, depois, grandes grupos, formados de 
600 a 800 amigos espirituais, para as vibrações co
letivas, durante as qUia.is vibram também convosco 
os irmãos desencarnad.os que vos acompanham des.:. 
de o início. 

O que vemos então é um espetáculo grandioso: 
todo o ambiente se reveste de intensa luz, e os vos
sos pequeninos coraçõe-s, ao vibrarem, fazem o papel 
de refletores - e então, riscando e iluminando o 
espaço, vemos luzes das mais variadas tonalidades 
e intensidades; e esses grupos de irmãos, com os 
braços estendi.dos para vós, recebem o presente ca
rinhoso dos vossos corações, para ser levado aos 
mais distantes setores da Terra, enquanto que, ao 
serem enumeradas ias Fraternidades, já então de 
regressa <le suas tarefas, perfilam-se os espíritos à 
vossa frente, envolvendo-vos n a carícia do Amor 
Fraternal. 

Por fim, quando o espírito destacado para a 
exortação evangélica encerra o trabalho, de esferas 
mais altas jorram sobre vós as bênçãos do Amor 
do Pai, e ao vos retirardes, apesar de muito terem 
dado os vossos o,rganismos fís;cos, retornais aos 
vossos lares saturados de elementos revitaliziadores, 
em muito maior quantidade do que aquela des
pendida por vós. 

Tudo isto, queridos irmãos, no pequeno espaço 
de tempo em que privais conosco nesse trabalho 
dignificante que são as radiações. 

(7'rechos d.e m-ensagem do Dr. Bezerra de Menezes, rece
bida em começos da década de J.960, _versando sobre as 
.!es3ões de Vil]q"ações.J 

• Envolvam em suas preces 
os seus amigos, e mesmo os 
seus inimigos, e sentir-se-ão 
mais leves. Unam-se em pen
samentos e atitudes, amem 
seus semelhantes, e colaborem 
com os que ma.is necessi,tam 
- encarnados ou desencama
dos: med1unidade é forma 
de caridade. (Junho 18/80). 
•• Ali vezes temos que dizer 
«não»: seja, poném, um <<não:. 
que não nos traga arrependi
mentos por não termos dito 
«sim». (Noviembro 21/79). 
19 Se cada. um de nós ror fiel 
nas pequeninas coisas, a gran
de meta será aingtda: pe:rse.; 
,ve,,ança e p,a,ciéncia sã.o os 
dois pontos de apoio do tra
balho, (!Ue inclui ainda bas
tanJte humildade para não nos 
deixarmos 1-evar por engano-: 
.sas aparências. (Junho 13/79)~ 

~ Cada um tem uma tal'leta 
a cumprir, e essa tarefa, por 
menor que pareça, deve ser 
eWTIJprida fielmente. {Maio 
23/79). 
• Uma palavra de amor e dé 
otimismo, a p-resenç.a. amiga 
ct.e alguém, !)rincipalmente nO\ll 
momentos mais difíceis da vi
da, valem muito mais que a 
frieza de um presente mate-· 
rial que se oferta. sem qual
quer sentim€1Ilto, sem qualqu:er 
vibração amorosa. (Agosto 
13/80). 

10 A caridade é r>êalmente 
muito importante e deve ser 
praticada para com todos og 
vossos irmãos; mas não vos 
esqueçais de praticar a c:a.rl
dade para convooco me..<mos 
- em forma de fé, ,esperan-. 
ça e amor. (Agosto 13/80> . 
4) Temos multo trabalho a 
executar, e pr,e.cisamc,s dispor 
de médiwis de boa vontade, 
sobretudo cônscios de suas res
pon•a.bilidade-5, com o prepa
ro adequado, a fim de que de- . 
~es possamos dispor quando 
necessário à .prática da cari- ' 
dade, ensinando ,e ajudam&> 
na medida do ipossível: pcis 
cada um de nós tem um t-,:t.
balho a realizar. (Maio 28/80) .. 
e A dor sem rebeldia é um 
doce remédio nara as almas 
cansadas de eriarem por mui
tos e muitos anos: por elas_ 
iestã. esperando o mundo que 
nosso Pa1 Celestial p1,ometeu. : 
(Maio 14/80) . 

(Trechos de mensagens psl-
1 

cografa<las em nossa ca.sa, em· 
recen-tes reuniões). 

------- - - - - - - - --- ----- - - - --------------- --- --- ---------------
tiiO ESTRAGUE A BELEZA DC NATAL DE SEU Fl1LIU) co·rn BRIIQUEDOS QUE LEMBREM ARMAS, GUERRAS E C~UMES 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 
~ per~nente oração. 1 

DJSTRIBIJIÇAO GRATUITA 

Tiragem: 1. 000 exemplares 1 
Do inimigo aperte a mão. 
Com doçura, sem rancor; : 
Ao contacto do perdão 
Toda pedra vira flor. 

.. 
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SESSÕES 
DOMINGO - 8h30m1n: 

Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri
anças. joven3 e adul
tos. 

2.0. F'ZffiA - 20h30min: 
Estudo tle "Os Qua
tro Evangelhos" (Ro
ustaing). 

3.ª l:<"'EIRA - 15 horas : 
Estudo do "O Evan
gelho, segundo o Es
piritismo" (A 1 1 a n 
Kardec). A tendimen
to espiritual. 

4.o. FEL"'iA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora
mento da mediunida
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico. A t e n d 1-
mento espiritual. 

6.ª FEIRA - 20':13ílm1n: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos" (Allan 
Kardec J. Aten'di:m.en
to es-piritual. 

SEGUNDO sABADO DE 
C/~<:; - 18h30min: 
' 'Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe
chamento do portão 
no horário acima in
dicado, não será per
mitida a entrada. -
As 2as.. 4as. e 6as.
feiras, o portão é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5a:::. e 
6as.-fe!ras, os pedidos 
tle irradiacão etc., se 
encerrarão meis. hora 
antes do fechamento 
do portão. 

AVISO IMPORTANTE 

Não será nermitida a 
entrada de !lessoas do se
xo feminino vestidas de 
"short", "frentc-únioo", 
!'alças compridas ou saia, 
demasiado c:urtas ; nf'm 
do sexo masculino, com 
"bermudas" ou outro tra
ie inadequado ao ambien -
te de um templo verda
deir?.mente cristilo. 

o e n ·1 s TA o ESPtBITA SETEMBRO/DEZEMBRO DE J.9111 

ESPIRITISMO CRISTÃO 
(Extraido e 11.daptado da. obra mediwilca cOa Quatro Evans;elhoa", coordenada por J . B. RoWltalng) . 

50. A Evolução do Espírito (20) 
- (Ref. I-326-327) - O sentido e 
o alcance das palavras ,ditas no 
número anterior significam que 
todos os Espíritos, tanto os que 
faliram quanto os que não fali
ram e que foram dóceis a seus 
guias, todos atingem a perfeição; 
que todos, iguais na origem; no 
ponto de pa1tida, vê.ma ser iguais ' 
no ponto de chegada, pelo fato de 
ser igual em todos a pureza, des
de que se tornam Espíritos puros, 
embora seguindo caminhos diver
sos: essa diversidade de caminhos 
decor re da circunstância de ter 
sido dado a cada um segundo suas 
obras. Compreendamos que, ao 
dizerem que Maria e José, quan
do encar.naram em missão, eram 
Espíritos perfeitos - José menos 
que Maria, ambos inferiores a Je
sus - os Espíritos comunicantes 
frisa.ram que "SÓ. Deus é perfeito 
em toda a eternidade, só Ele tem 
a perfeição absoluta, o a.mor uni
versal infinito, a ciência univer
sal infinita. Só Deus pode .dizer: 

"Não irei .mais 'longe".....,... porquan
to ,desde toda a eter.nidade, está no 
supremo limite. Deus é o único 
que, tendo sido sempre, tendo 
sempre sabido, nad!a tem que 
aprender: os Espíritos criados ja
mais O podem igiwlar. Ora, co• 
mo tudo no Universo, na imensi
dade, no infinito, tende sempre a 
progredir, o Espírito, não poden
do nunca, por mais adiantado que 
esteja intele-ctualmente, igualar
se a Deus, tem que aprender sem
pre, e por toda a eternidade. Para 
o ·Espírito, portanto, qitalquer que 
ele seja, o progresso intelectual é 
indefinido, restando-lhe sempre· 
a,quisições a fazer, sem que lvà.ja 
li..mite algum para esse constante 
progrerelir. A perfeição moral, co
mo a intelectual, é r-elativa. Um 
Espírito pode ser moral e intelec. 
tualmente perfeito com relação a 
todos os mundos inferiores ao aue 
ele h abita.. Pode ser muito eleva
do relativamente a vós outros, na 
hierarquia espírita. Pode ser per. 
feito, 11WTal e intelectualmente 

com relação ao vosso planeta, e 
não ter chegado ainda ao ponta 
culmin-ante da perfeição, devendo 
ainda, para atingir esse ponto. 
progredir muito em ciência un~ 
versal. São esses os Espíritos que 
indicais pela designação de E.spí.,; 
ritos superiores. 

x-x-:x: 
BEZE!Ft..~/\. DE lV.LEN'ElZES exalta "Os 
Quatro Evange·hos", Revelação da Re
velação, obra m ediúnica recebida pe!<> 
notável m éd um Emilie ãe Collignon 
e coordenada, divulgada ~ comenta
da por .Jea n Baptiste Rous-taing: 

... "Eis aí que já apareceu Roustaing~ 
o mais moderno missionário ,da let, 
que em muitos pontos vai além d,~ 
Allan / {a-rdec, porque é inspirado co
mo este, m as teve por missão dizer 
o que .este não podia. em razão do 
atraso da Humanidade. . . Roustaing 
confirma o que ensina Allan Karàec. 
porêm,, adianta mais ·do que este, pela. 
razão que já foi exposta acima. t~ 
pois, um livro precioso e sagrado, o 
de Rousta;ng." (Transcr ito da páginti 
101 d~ "V1)ia e Oora de Bezerra de 
Menezes" . de Sylvfo Bdto Soares, e:r:~ 
vice-p,·esidente d 'l Federação Espfrit<J 
Brasil eira. 3.ª cd:ição, 1973, F.E.B.) · 

A SEU FILH -0 BRINQUEDOS DE PAZ 

O OLEIRO E O B .. 4RRO 
Diz um poeta, em seus ver

sos: "Oleiro rude em suas mãos 
tritura o barro que procura mo
delar .. . " 

É preciso ser barro, nas mãos 
rudes do oleiro, para ser tornado 
em obra de art-e com a fibra de 
que só o barro é capaz. 

A vida exige muito de cada 
um, porém não mais que o ne
cessário para a modelagem, com 

vistas à grande exposição da Espi
ri~ualidade. 

A iniciação mediúnica, por 
exemplo, deve incluir um compro
misso de superar os problemas do 
dia-a-dia com serenidade, sem re
voltas: aquele que se revoltia com 
seus problemas, em lugar de su
perar-lhes as razões cármicas, está 
apenas lançando para adiante 
esses mesmos problemas ... 

EXERCITE E APRIMORE A SUA MENTE 
É de grande utilidade, para 

toda pessoa em geral e para todo 
médium em especial, poder contar 
com uma mente bem ajustada, 
pronta a operar em seus níveis de 
observação, atenção, memór!a, 
imaginação e concentração. 

Para o conveniente ajusta
mento da mente, a doutora Annie 
Besant, em seu livro "El Poder del 
Pensamiento" (Editorial Kier, 
Buenos Aires, 1976, 125 pp), su
gere um simples e rápido exercí
cio, mas de grande eficácia, a sa
ber: 

- Devemos impor-n<Js a bre-
ve obrigação diária de observar 
cuidadosamente um objeto qual
quer, procurando fazer dele uma 
imagem mental com todos os de
ta.lhes, para o que devemos man
ter a nossa mente fixa nele du-

rante alguns poucos minutos. 
assim como se fixa o olhar sobre 
qualquer coísa; no dia seguinte, 
faremos o possível para evocar, 
com o máximo de detalhes, a ima
gem que tentamos fix.ar na véspe
ra, e comparar essa imagem com 
o próprio objeto, anotando os 
pontos em que a imagem não foi 
exata. 

Dedican.do cinco minutos por 
dia a este exercício, observando 
um objeto ç fixando-o em nossa 
mente, palio .. no dia seguinte com
parar a imagem mental, que fi• 
zem<Js, com u próprio objeto, veri
ficaremos cme a ;:iossa memória 
melhora ser.sivelmente - ao mes
mo tempo que melhoram nossos 
poderes de observação, atenção, 
imaginação e concentração: en• 
fim, melhoram todos os nossos po
deres menta.is. 

AZAMOE SE!tRAO 
(Espírito) 

Os problemas vêm, os proble~ 
mas pas,sam - mas cada um con
tinua em sua missão. 

Ponde vossas mediun.idades 
acima de tais aparentes obstá-
culos, a fim de que possais ultra.
passá-los como -os verdadeiros 
vencedores. 

(Mensagem ditada no 4." sábado "«. 
3etemlbroJ 

PASSOS l~O 
CAMINHO 

THEREZA 
(Espírito} 

Palmilha, irmão, a senda 
que te foi programada: 
perceberás que a dor 
que ora te aflige, é nada.. 
Ama o po-bre, ama o rico, 
ama o adulto, a criança: 
ajuda a encher a Terra 
d,e amor ,e de esperança! 
Ajudando ao mais pobre 
farás a caridade, 
perdoando o inimigo 
terás felicidade. · 
Procurando na Tema 
o s,ol bo,m que é Jesus, 
terás por todo o sempre 
run,or e paz e luz. 
Caminha pois, irmão, 

· - • , :
0
~-

1.<> o teu roteir-o 
à u1z do Espiritismo 
- t eu fana! verdadeiro! 

iPslcogratado em. 16-1-S0) !.' 
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SEHMBRO/DEZEMBRO DE 1988 o CRISTA.O ESPtRlTA 

BEM-.AVENTUR.ADOS BATISTA SAPATEIRO 
(F.spí.tito) 

As vezes, no trabalho, eu ficava matutan'do: Jesus 
disse "•bem-aventurados Cos pobres e os que sofrem" -
mas que espécie de poores e sofredores seriam esses 
rem-.a.ventm·a,d.os? 

AcOntece que eu sofri a vida toda, meus pais eram 
muito pObres e muitas vezes não tínha.mos o que comer. 
ca.sei-me, e minha Bernarda mon'leu quando nossa tulhi
illh.a e·stav,a com dez an::,3; eu ficava tá.o triis.te de ver 
minha menina, tã,o pequena ain'da, fazendo os trabalhos 
da casa .. . M;as não havia outro jeito. E apesar de tudo, 
eu não poupav,a esforços para que ela estudasse, para 
um dia tormar-se pr:;fessora primária; o dia da forma
tura dela foi o mais fe]iz da minha vida. Eu sempre 
pedia a Deus que me aj,U!dasse: para eu ,poder ver a mi
nua De Lourdes ca;;ad.a.. E em núnl:1a humilde banea de 
sapateiro, eu ,pa-ssava os dias a meditar: como é que 
pode haver tantas diferenças de sorte, neste mundo? Eu 
ia pondo meias-solas em sa.p.ato de r-:co e em sapato de 
l)O,bl·e, em sapato caro e em sapato barato. Vez por ou
•tra me· a,pare,cia uma crlança com um sapatü1ho onde 
não havia ,mais o que 112mendar, e eu levava uma porção 
de tempo trabalhando para fazê-lo durar um po-uco mais 
- e pensava "este é dos meus, faz das tripas coração 
!l)al'a viver." Ma-s com que carinho eu trabalhava. na
queles sapatinhos j á tão rotos! 

Dois meses depois do casamento de minha ·f:lha, eu 
deixeira a 'I'erra. Quantio já estava ,prestes a morre r, eu 
a!.lracteeia a Deus - 1x,is deixava na Terra a minha fi
lha já casada, e eu ,não iria ser um empecilho na vida 
do casal. 

Mas a minha ma'.or surpresa foi quando despertei 
num hospital do plano espirltual e. à ,minha cabeceira, 
mais bonita que nunca, estava a ninha Bernarda, a me 
a.gradecer o que fiz pela nossa De LOurd-es. Ah, meus 
trmãos: hoje eu não p0deria ser mais feliz do que sou, 
e agc.ra compreendo o que Jesus que1ia d':zer com aque
las sábias palavras: "Bem-aventurados os que sofrem, 
ll)Drque deles é o Reino dos Céus!" 

E não cesso de me deslumbrai· com. as belezas que se 
me depara,m. 

Hoje· e.u vim aqui presenciar o banquete espilüual 
tlesta casa, que a minha Bernarda frequenta assidua
mente. 

De vez em quando vamos, ela e eu, vi,sits.r nossa fi
lha na Terra: e ela está feliz. como bem mer0ce, pois 
,foi ótima filha, me ajudando a vencer as dlfCoeuldades 
do dia-a-dia. 

Que a paz do Dlvino Mestre esteja em: todlc,s ,Js co
rações, e que tenhaom ânimo, porque a v~{la, às ve;:es dura 
e· di-fícil, é às vezes nece.:sária para que um dia ss al
cance a felid.dade. Lutem com amor e. ca:dn.ho, agrade
cendo a Deus todas as dificuldades. 

Nnda não sei tiizer coisas bonitas, mas vo.u apren
der, a,gora . que ,estou novamente fe·llz .. a,o lad.iD da. n.linlha. 
'Bernarda. 

Que Jesus al:;enroe a todos! 
.(Mensagem a:,slcografada na Noí.tc d:1 Z:.tnd:trk. ~c

tembro. 13/80.) 

COMECAI AGORA! 
' .:, 

J'AJm:. 
(Espírito) 

Aqui chego e noto, nos olhos de muitos de vós, tris
teza e so1r:.mento, incerteza e preocupação d!ante tlos 
fatos da vida .. 

Como 1JOdeis dizer-vos filhJJs de Deus e ainda assim 
·attri,gardes, em vossos corações, tais sentimentos? 

Dieus, vcsso Pai, é justo e misericordioso, e com o 
tieu poder rvos concede a Vida - a fim de que a useis 
com:; caminho de ev.?lução. com Sua justiça, Ele vos dá 
a Vida que mereceis, à vista de fatos oeorridos nesta ou 
noutras existências. ,Com Sua misericórdia, Ele vos am
para 110 dia-a-dia de vossa caminhada terrena.. 

É preciso, no entanto, que não vos fixeis em tantas 
negatividades, reflexos de vt,ssos desejos não-satiiSfeitos; 
mas que presteis atenção a tudo de bOm que vos acontece 
-e que sã-a dá divas do S,enhor. 

!'Ilendes olhos para ver as belezas naturais e as te
Jezas do espírlt-0; tendes ouvidos para ouvir tanto as 
-qweixas humanas quant() as palavras divinas; tendes 
mãos que trabalham para ganha.rem o pão de cada dia, 
e que sã:; i.gualmeute capazes 'de gestos de carinho e de 
.conforto; tendes uma mente que assimila o que é bom e 

sabe repu'diar o que não serve; tendes a inda um coração 
capaz de amar e, acima de tudo, perdoar. 

Usai de t:-dos es3es dons que Deus vos deu, no ser
viço do bem. 

Segui o exemplo de Jesus, exercend:> a. carldatle, 
transmitindo a paz, iluminando as trevas! 

Co.meçal hoje, começai a gora! 
Esquecei vossas dores e tribulações - mas que a vos

sa 2.ção comece dentro do vosso próprio lar, atraivés do 
auxílio mútuo e da tolerância e da compreensão! E:Kipe
rlmentai! 

E,qu.ecei-vos um pouco de vós m esmos. e '.l)On'de vos
sa vida mais a serviç,o do nróximo: a~s poucos ire!s sen
tir. a alegria e a trancrnilidade invadir.:m vossos corações, 
po·s tereis awendendo a construir essa Paz segundo o 
pr~ceito máximo da vossa Doutrina. que consiste em, de
pous de amar a Deus, amar a:> próx.1mo como a vós mes
mos . 

Que Deus vos aju'de a construir vossa própria alegria, 
e que Els?. vos abenco-e semrnre. 
.(*> - (Mensag'em psic.::-grafada na "Noite da. Saudade", 

de 13 de setembro de rnso.) 

O DI.A .DE FIN.tADOS AUGUSTO ROMEIRO 
(Espil'ito) 

S.:>u hóspede desta casa desde o fila 2 de novembro. 
O que eu tenho assistido e a.prendi-do, t em trazldo bas
tante e,sclarecimento para o meu espírito ignorante de 
tudo que se relaciona ao espiritismo; e culminou com a 
reunião desta n:de ... 

como é bonito e comov'ente ver .espíritos se reencon
trando e se cumprimentando, como se há muito tempo 
não se vissem; e os semblantes alegres de outros ao sen
tll'em-se lembrados n esta noite. Atrás das p.essoas sen
tadas na assistência, vêem-se familiares agradec~dos 
acariciando os cabelos das pessoas que ainda vivem no 
co11po físico. Aquela senhora faiou que temos de arcar 
c◊m as ,consequências dos nossos atos e pensamentos: 
agora estou ven·cto que o que eu sofria no Dia de Fina
dos era uma consequência do ,meu m0do de conduzir a 
minha família na Terra. Durante o ano inteiro, ninguém 
se lembra de fazer uma ,préce para o meu espíritc.; mas 
quando chega o Dia de Finado., é aquela romarla, pa
rentes e amigos levando flores, acenden~o yela~ e re
zan'do no meu túmulo - e isso leva o dia 1nte1ro, e o 
dia inteiro eu sou atraído para o meu túmulo .. . Minha 
iamília é grande: uma hora é a filha, depoi.s a nora, 
-e primos e cunhados. uns telefonando para os outros e 
iperguntando - "Já foi ao cemitério levar flores para o 
Augustc-?" - Assim é o dia todo . .. . · 

Nã,o é ,pelo -que recebo dos meus familiares, que ~ofro: 
!ssa me deixa até contente, por se lembrarem. de I?~m ao 
menos nesse 'dia e então rezarem para o meu e&pirito. O 
que me faz sofrer é o que vejo no ce,mi:tério, um quadro 
que leva tanto tempo a s e apagar 9-~ m1nh~ mE:nte: ~
.soas que se suicidaram e cujos espirltos estao a1nda pre
sos à carne em estado de putrefação, com os vermes a 
devorá-la e os espír1tos pedindo por misericórdia, que 
os ajuden'.1.0s. Mas como ajudar, se n ão temos con'd:ições 
de fazê--lo? 'Outros vêem chegar as famílias com as me
lhores intenções, para rezarem por eles, mas eles ficam 
reclamando p()rque tiveram a fortuna destroçada· e as 
famílias estão destruindo tudo que e'1es tiveram um tra
,·balhó ime:nso para constrnir, dia-s e noites de tra,balho 

,para as familias desmantelarem tu'do ... outros são .ma
ri dos ofendidos porque suas viúvas cc-ntraíram segundas 
núpcias .. . E assim é um rosário de dores e sofrimentos. 
que e.u não t enhr> estrutura para assistir. 

Depois de ver tanta revolta e sofrimento. saí da rua 
Real Grandeza e fui sentar-me na praia, para respirar 
um pou,c::, os ares do mar: eu estava por demais tristo
nho, pensando em como era difícil su.perar o Dia de Fi
nados - quando uma jovem a,proximou-se de mim e per
guntou o motivo de tanto soirimento. Eu relatei exata
mente o que est:,u aqui ditando para esta senhora psi
cografar. ].;ntão a jovem me disse que ia apresentar -me 
a algu.ém que me mos-traria uma "noite de sauda'des", 
onde espíritas encarnados e desencarnados se reencon
tru,l"a.m. de .maneira diferente, sem eu precisar ver o qua
dro hediondo de um cemitério. Ei f;;i assim que ela me 
apresentou o irmão La Rocque, pedindo-lhe que· me trou
xesse a esta reunião - e assim é que estou hospeda-do 
nesta casa desde o dia 2. E o que estou aprendendo tem 
trazido grande benefício ao meu espírito. 

De iníc.c fiquei um pouco apreensivo, por se tratar 
d e uma casa espírita: a mim, como católico, os padres 
sempre diziam que os espíritas tinham parte c::,m o 'de
m ônio . .. Mas o irmão La Rocque falou: - "Meu amigo, 
e u também era católico, e hoje, graças ao tom Deus, es
tou a serviço do Me.stre, nesta Casa. A seara do Pai é o 
mund() inteiro. Para os encarnado,s, que as rellgiõe·s di
videm, existe divisão; para os espíritos desencarnados, a 
divisão não existe. Aqui mesmo você vai ver sac€•rdotes 
e pastor iss trabalhal1'do juntos. Aqui todos se unem para 
ajudar o ·próximo. •rodos somos espíritos, ·precisando da 
ajuda uns dos outros." · 

Não me arrependo de ter aquiescido ao convite da
quela jovem, e tenho certeza de que, no ano que ve.m, o 
Dia de Finados há de ter para mim um ·n:>vo aspecto: 
já me esclareceram que ,podere-i receber as pr ece_s _dos 
meus familiares sem precisar para isso ir ao cemitério. 
Graças a Deus. (Mensagem psicografada · na Noite da 
'Saudade, N<Qvembro 10/'79.) 
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Acercou-se 
com a metralhadora 
ófo plástico 
e atirou contra mim 
com aquele ruidoso 
fingi,,:nento de arma 
made in USA. 

Tin!ha ~efo tJu oito 
~mo•:, ide idade 
o um século 
àc guerras : 
trazfa as mãos 
tintas 
de fianéiU)e. 

eco livro Pá de Cal, 1980) 
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@ Não sou digno <:vz ser 
chamado Aoóstolo: pela 
graç,a de Deus sou o qu,~ c;oa. 
- PJ\~ULO (Epistola aoa Co
r.lnWos, 1-15-9 :10) . 

0 Corr:lg'ir-nos e melt.orar
nos, sim e senl!J)re; conde
n:u--,nos e punir-nos. não e 
nunca. - ~íMANUEL . 

•0 A natureza é o trono vi
sível da majestade divina . 
- BUFFON . 

e A virtude do silêncio não 
está em não falar nuncà, 
mas em falsr quando nieces
sário ,e calar quando conve
,niente. - ALONSO RO
DRIGUEZ . 

@ Um erro é tanto mats pe
l'ig.o:::o qu...'1nto m.aáor porção 
de verdade ele contém ou 
ll):.rece conter. - A.MIEL. 

0 Os caminhos da lealda
de síio sempre retos. 
RAY.MUNDO LULIO. 
0 Clemente e piedoso é 
aquele que, sem medo, para. 
sa-lva.r o braço, amputa o de
do. - AL-0:N\SO DE ER
C1LLA.. 

1 
-© Quanto menos pen.~a em 
si mesma, menos infeliz é a 
pessoa. - Conde~a DIANE. 

$ Aquele que adota uma N

ligião e nãio lhe é fi:el, fin
gindo aceitar-lhe os prit1cí
pios mas não os praticando 
re:1pe1tosamente, não é um 
reli.gioso e sim um im<pootor, 
mais d.aninho à. sua crença 
do que os qw.e a combatem. 
- MA.RK TWAIN. 

•3 O conforto em exoes.w 
humilha as criatur.as menos 
a;fortunact,as. ANDR.t! 
LUIZ. 
0 o ser humano que .::.able,· 
governa as próprias e;,tre!as; 
o oue não sabe, deixa-se go
vernar J:-0 relas. - e. w. 
LEADBEIA TEiR. 

O O ser · humano é livre 
quando não tem.e nem •?spe
ra r..a<la . - i-. /1.,. PEITI~T. 

•O Não há melhor prova do 
pro.gresso de uma civiliza~o, 
do que o progresso do poder 
da cooperação. - STUART 
l\'III.:L. 

,o Nenhum dever nós des
-cumprimos tanto quanto o 
dever de sermos felizes. -
R .OB:I!RT LOUIS STE'VEN
SON. 
-O Um hoje va!-~ :. · _ ' - !; 
am::.nhã.s. _ EiE'..,,VJAMJN I 
FR.Al,ua,m. 



... 

: Nunca foi tão fácil como ago
:ta o enganar e enganar-se, diante 
dos turbilhões que o planeta atra
vessa: tumultos de corações afas
ta.dos do Caminho, reformas mi
:rabolantes que levam à indisciplina e ao desequilíbrio espiritual. 
i É tempo de regenera.ção e de 
esforço redobrado, num tempo 
que se apresenta como últlma 
óp,ortunidade para os trabalhado
res insensatos que deixaram as 
çharruas inativas e as sementes 
por espalhar. 

. Chegou a hora - não da ex-, 
periência, e sim da afimiação. 

Chegou o instante decisivo da 
vivência do que há quase dois mil 
anos vos foi apresentado como 
salvação para vosso pranto e r.an
g1er de dentes . 

Não vos escandalizeis com o 
que se vos deparar: calai e, pelo 
exemplo, traçai o caminho da Ver
dade através de vossos atos no 
mundo. 

prendem os pés, e reconduz-nos, 
Senhor, ao bom trabalho! Presto, 
presto, desejamos intensamente 
recomeçar, para um dia sermos 
dignos trabalhadores da Tua sea
r.a.! E que a Humildade e a Resig
nação sejam a nossa legenda de 
Esperança, e que a Caridade seja 
presença ativa e constante em 
nossos espíritos! 

- Mestre, :aJuda-nos a arra.s
tar as pesadas correntes que nos 

( Mensagem, p,icografada no Centro 
Espírita Regeneração, , em abril de 
1974.) 

IGNACIO 
BITl'ENCOURT 

(Espírito) 

HiU ESTRAGUE A BELEZA DO iATlU.. ll»E SEU FILHO co:M BfUNQUE,DOS QUE LEMBREM ARMAS, GUERRAS E CRIME! 

PRATA DA CASA 
tMenMgct;.s p$ícografaàcu na Casa de Recuperação e Benejícios "Bezerra, de Meneus'"J 

- Aos que se tornam espirttas, a litera~ 
t nra transmitida, a través da mediunidade, p,:-r 
mu,to.s rrmáos oesencarnados, ,causa vecaa
deiro arrebatamento e desejo de p,rogresso; a 
maior parte dos nossos irmã.os de crença, po
rém, embora munidos de boa vontade, esquece 
que o progresso requer .ndisp,ensáv,el equilíbrio 
das açoos de cada um, principalmente nos do
mínios da alimentação e das emoções. Quan
t9s, apesar dos J)'reciosos ensinamentos da Ter
ceira Revelação, deixam-se prender por ques
t ões de magoa, desejos de posse, arruinando 
assim o seu equilíbrio de sentimentos e pen
samentos, e entravando assim o progresso pelo 
qual seus espíritos tanto anseiam ! Quantos 
não at.rasam o próprio desenvolvimento com 
CX!Ce~sos de al mentação indesejá ve\ pernicio-
11~ a-0 bom desemperuh.o do físico! 

É verdade que dispomos da Eternidade, 
e, um dia todos nós chegaremos a uma posição 
máxima para os nossos espíritos; a felic:dade 
!lna', porém, só poderá ser vislumbrada P,=l os 
nossos olhos espirituais quando nos colo,carmos 
na pruiçâo de espíritos adultos, cheios de res
ponsabil.dade e amor. - HElLVlí:CJO (abril, 
n-1s>. 

· - caríssimo: soou para ti !<Z •hora eia ver
dade. Estás diante da porta estreita: que fa
r(is? É a tua vez de optar entre vá.rios rum.os. 
P.oderás deter-te e imobilizar- te por vários sé-· 
culos, ou vode1·ás sofregamente tentar trans
por o obstáculo- sem a necessár ia vif;'ilânci.a -
e'. provavel mente cairás, e cairás, e cairás • .• 
Ppderás dar met.a volta e fugir, e na fuga 
arrastarás as pesadas cadeias cta frustração e 
ão desprezo de ti mesmo. . . As opções que se. te oferecem são i ncontáveis. E agora te per
gunto: o ,obstácu!o - a "porta estreita" a que 
Jesus _se refer,'u - vale a pena de ser 't;rans
posto? Irás com isso crescer espirit uaZ.m•ent e? 
s~ o teu livre arbíti'io responder que "sim", eu 
sugiro - apenas sugiro - que p€,ças a_;uàa ao 
Pai Celestial, em p rece de amor prof undo, e 
lq-go os amigos esp·rituais virão numerosos em 
tüa ,ajuda, e tJU,do se resolverá: verás então que 
o , obstáculo era pura m'ragem, que simples
mente desapareceré. Mu:ta f é e 1111Uito amor! 
....... UM FALANGEIRO DA CASA. (setembro. 
26J79). 

_ - . Entrei aqui p,orque vi muita gente. e fi
quei num cantinho para vie.r o que ia aconte
cer. Es-cutei, mas não entendi : não sei se é 
uma aula :..__ vejo uma !)Drção de gente com 
cara triste, vejo uns poucos de cara a legre, 
e '.s nto que há muitos espíritos bondosos. Foi 
uµia moça que chegou pert:> de m 1m e ra ·ou 
"dita, dita" . .. Mas ditar o quê? Na verdade, 
en+.rei aqui para v?.r .~e en contrava meus :pais; 
mas como encontrá-los, se eu mesmo não che
guei a conhecê·-1 os? Perdi meus pais quando 
eu era ainda uequenino, foi o que m e d ·ss,3ram 
lá n o SAM .. . -Me disseram que meus pais mor
reram num d~sastre; eu c:re.sc· no SAM, e com 
o .. to · anos d,e id:i.de eu m orri. Sei oue morri, 
porque acc.mpanhei o enterro do nieu corpo. 
E denc,is f iaue i andando ~or aí, sem saber o 
que faz"r . As vezes eu vejo lá no a lto uns F;~
pírt+os bonitos, mas n ão sei como chegar lá. 
Minha ma!or preocupação ainda é achar meus 
p a.Ls. Mas co.mo? Será qu e tem aqui alguém 

caipaz de me ajudar? Se! que foi por lsso que 
.a moça me dlsse para eu entrar. Evtou sem 
.;aber o que fazer, e cansado de andar à toa. 
Gostaria de a,char aqui, pelo menos, um ami
gui-nho ,para me fazer companhia. Tão per
<11do que eu estou! - PEIDttilNRO, O Ml(.JLEl
QUlN.1:iO (No:te da Saudade, setemw-o, 13/80). 

- o desejo de enriquecer acompanha o 
Ber ,hu,ma.no desde os primórdios de sua exis
tência sob•re a T erra. Mas o ser humano, em 
sua insensatez, ,muita vez se esquece de parar 
par a pensar no que a riqueza ln.e pode trazer, 
a lém ,dos bens materia'is . . . A riqueza, como 
tudo, não pertence aos horroens: pertence a 
Detl!S, que muitas vezes a distrtbui entre os 
homens com -0 fim de experimentá-los. Ao 
conced:.e-la, D eus concede também grande dOse 
de responsabi lidade - que implica em ná-0 se 
deixar corromper por ela, em não permitir 
que ela atinja negativamente os seres que o 
cercam •. , em não deixar que ela sejá omissa e 
estér:,l, por não ct1,mprir a f,nal.idade maior 
que é a prática da caridade consciente na aju
aa aos necessitados. Um rico poderá ser o mais 
pobre dos Jwm,ens, se não souber conduzir sua 
ri.queza: ie se curwar ao peso da avareza. do 
orgulho, esquecendo que é simrples depositário 
de tudo quanto possui materialmente, e que 
,wi d ,a deverá dei.xar na Terra . . . Deveis me
<!ltar sobre isto, e fugir d,essa pobreza dO espí
rito. E que, ao chegardes à presença dO vosso 
Pai Celeste, possais como bom feitor prestar
Lhe contas do que vos foi concedido, most ran
clo o quanto do ouro soubestes transformar em 
boa:; o'bras - que, elas sim, muito enriquece
r ifo o:; vossos Espíritos. - UM PROTETOR 
(Noite da Saudade, setembro, 13/80) . 

- Como são difíceis e tormentosos os ca
:minho.s da volta, princLpa:mente quando a 
todo :n.stante se vêem repetidos erros n ossos. 
quando tomamos consciência de quase nada 
havernrns a.prendido ... Como é d :fícil passar 
tudo em rev:sta e sentir a culpa como um far
ldo sobre no.ssos ombros. . . As cenas vão se 
dcsenr-0lando aos nossos olhos: tudo quanto 
no.s sucedeu enquanto encarnado, tudo quanto 
fizemos de er rado e imaginando estarmos acer- · 
tando ... Resta apenas a vaga idéia de que 
todo o m al que fi:llemo:; n ão tP.ve essa int?n
ção, e conforta-nos a es:p=rança de um breve 
retorno para tentarm os reparar tantos erros ... 
- UMA AMIGA DA CASA (nov.embro, 21/79) . 

- Gente, eu v"m aqui pedir ajuda. A li
ção que aprendi não foi das mais fácefs. Eu 
não era egoísta, mas pouco me importa,,a com 
o que se passava ao meu redor: eu só queria 
dm-mir. . . Eu achava que dormir era a co isa 
melhor do mundo, e atê toma.va rem>édios para 
dormir. 

1
Ar10ra quero é aêordar, quero parti 

cipar, q1lero estudar - e não consiao! T enho 
fe ·to tudo para consequir abrir meus olhos e 
v .'ver a vida espiritual, e luto muito por isso 
- m as sempre esr.1tto uma voz me dizendo: 
"Não querias dorm;r? Pois dorme agora!" ..• 
Me aiude-rn a sair de~te torpor em aue m<? en
contro! Qv.e o Pai Amai,o me ajude! Obriga
da :nnr f:11.do çuP. r,•1.d <!re.,,..,. .fazer por mim. -
CLOTILDE (novembro, 8/80) . 

- No prólogo do Livro dos Espíri tos en 
contra-se um desenno: é um ramo de parrel 
ra, com algumas foihas, algumas gavin.nas, 
um pesado cach::) de uvas. Esse· desE-nho, dJ 
Kardec, foi feito pelos próprios Espíritos ô 
Luz que lhe d,tara..11 a obra. E o desenho tra 
uma legenda: "O emblema do trabalho d 
cr.ador" - com uma explicaçã.:, dos mesm( 
Espíritos de Luz: "'O corpo é a cepa; o e·spírit 
é o licor; a alma (espírito ligado à .matériaJ 
é o bago. O homem quintessencia o espíril 
pelo traba lho e tu sa,bes que só medianl 
o trabalho do corpo é que o Espírito ad.qul 
re conhecimentos". Ora, lá não se diz que 'i 
homem qu:ntessencia o espírito pela oração 
- por que?. . . EX:p!ica.m os Espíritos de Lu; 
em outras passagens da obra de Kardec, qu 
"o traba ho é a melhor forma de oração" .. 
Também lá não se lê que "o homem qu·ntei 
sencla o espírito pelo sofrimento" - por que 
Certamente ;p•ovque, como ensinam a t odo iIU 
tante os mesmos Espíritos de Luz, quem tr• 
ba!ha pelo bem do próximo não tem ternp 
d e se afligir com os :!-}róprios males, e :portanl 
não tem tempo de curtir seu sof.riment-0 .. 
Ass:m, irmãos queri<los, a palavra de order 
nest,e mund•o é "trabalhar": trabalhai de bo 
mente, trabalhai com ale.gria, traba·hai pel 
bem do próx'mo e assim estareis tt<abal•h.an~ 
pelo vo.sso !)•róprio bem! - UM TRABALHA 
QOR DA CASA (novembro 12/ 80) . 

- Meus amigos, meus irmãos: fico feli 
em poder dar-vos testemunho da m 'nha úJ 
tim,'l roma7em terrena, finda há poucos ano 
Ne'a trabalhei pela àhn.tlgação dos Evangellu 
à luz do Espi1'itism.o, n ela batalhei pelos doe; 
tes . - pois fui médico e pobre. . . Contudo, jJ 
m.ãos e amigos, durante essa m li.n.ha vidla d 
estudo, e comJpreensão das Le's Eternas do Si 
nhor, eu não m e soube libertar de um víd 
(que eu julg.ava não ser tão prefud:cial o 
-espírito): o ví.tJio do fumo. Ao desencarna 
meu espírit.o teve dificuldades IP0r causa des1 
vicfozinho. tão banal. qu e me acom.panhou. 11 
Ter.ra. Apesar de, antes do meu deseilace, e 
t er passado por uma doença corrosiva, des~ 
nada a expurqar as to.:cinas fluídicas do me 
perispírito, ainda assim eu t ive de ser subm1 
tido a lonf7o tratamento, na Espi ri.tualidad1 
até ficar z··mpo aos efeitos pernic',o,sos do cl 
garr o. É hora, t .-mãos e amigos, de tomarmc 
consciêicia de que não há separação entre e1 
pírito e <Orpo: os erros do corpo, se conse11 
tidJos pelo espírito, não t erminam ""ºm a mor/ 
físi-ca . . . É imvor tante aue todos procure, 
h.a .... moni; ;ar a v ida ma+e.,.;az com a vida esp· 
r itual, por meio rle hábitos saluta.-es - plll 
o r.em do es1Jí..-j_to em sua existência futJurt 
- PAJTO (abril , 9J80) . 

- M'nha 'rmã: tu hoje vieste aout e« 
uma g,ranõe vontacle d e ver e ouvir co'sas ~l 
traorciinária.~: no entanto, ,,.xtraoDdinárla..s sâ 
t odas a:, coisas ditas ou feit:i.s em nom~ d 
f'.enlJor . . . s~ o'h ares hem à tua volta. a v'd 
te mostrará uma :porção de eo'sas extraord 
n :i.r;<i$! Qu e e "·T>era.5 a lnda ; Olha e ouve! 
o m l'aP.'l"P- r:ia Vida que t e ~erea e t 0 envol, 
E oue J esuc:; te abra os olho.e:; e "~ ouvirlos. 
·t e Í:i.hen ç~ hoje e sempre. - EDUARDO (mah 
9/79). 
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